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“(...) Without data, all you are is just another person with 

an opinion.” 

W. Edwards Denning 

 

“ (...) Que bom que ela está entre nós... 

... a anta!” 

Pe. Lauro Palú 
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RESUMO 

A anta brasileira (Tapirus terrestris) possui ampla distribuição, abrangendo diferentes biomas, o 
que faz com que esteja presente em uma variedade de habitats. A espécie, porém, tem sofrido 
com a perda destes habitats devido à ação humana, o que fez com que fosse classificada como 
ameaçada de extinção no Brasil. Entender como um animal usa o ambiente é crucial para o 
desenvolvimento de estratégias de manejo e conservação, particularmente em zonas de 
contato entre biomas, regiões de grande tensão ecológica, onde habitats oriundos destes 
biomas se entrelaçam. O objetivo deste estudo foi identificar quais variáveis ambientais 
influenciam na ocupação da espécie na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do 
Caraça, situada em uma zona de transição entre Cerrado e Mata Atlântica. A coleta de registros 
da anta foi realizada por meio de armadilhas fotográficas e as estimativas de ocupação e 
detecção foram realizadas em função de cinco variáveis ambientais. Encontramos relação 
negativa entre a temperatura média e a detecção da espécie. A porcentagem de floresta foi o 
fator mais importante para a ocupação: locais com percentual de floresta acima de 50% 
apresentam baixa probabilidade de ser ocupados pela espécie, o que ressalta a importância dos 
demais habitats da reserva na complementação de recursos. As antas necessitam de áreas de 
vegetação florestal e arbustiva em diferentes estágios de regeneração e de fontes de água para 
obter recursos necessários à sobrevivência. Logo, medidas que mantenham a integridade destes 
habitats são cruciais para a manutenção da população da espécie na região. 
 
Palavras-chave: modelagem de ocupação, mosaico de habitats, complementação de paisagem. 
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ABSTRACT 
 
The Brazilian tapir (Tapirus terrestris) has a wide distribution, covering a great biomes, which 
means it is present in a variety of habitats. The species, however, has suffered from the loss of 
these habitats due to human action, which caused it to be classified as endangered in Brazil. 
Knowing how an animal uses the environment is crucial to the development of management 
and conservation strategies, particularly in contact zones between biomes, areas of great 
ecological transition where habitats arising from these biomes are intertwined. The aim of this 
study was to identify which environmental variables influence the occupation of the species in 
the Private Natural Heritage Reserve Sanctuary Caraça, located in a transition zone between 
Cerrado and Atlantic Forest. The tapir records collection was done using camera traps and 
estimates of occupancy and detection were carried out according to five environmental 
variables. It was found negative relationship between average temperature and specie’s 
detection. The percentage of forest was the most important factor for the occupation: sites with 
over 50% percentage of forest have a low probability of being occupied by the specie, which 
emphasizes the importance of remaining habitats of the reserve in the resources 
complementation. Tapirs need areas of forest and shrub vegetation in different regeneration 
stages and water supplies for survival. Therefore, measures which maintain the integrity of 
these habitats are crucial for the maintenance of the species population in the region. 
 
Keywords: occupancy modeling, mosaic of habitats, landscape complementation. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A anta brasileira (Tapirus terrestris, Linnaeus 1758) é o maior mamífero terrestre da América do 

Sul, pesando até 250 kg [1]. Possui ampla distribuição geográfica, ocorrendo na Venezuela, 

Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, Guianas e Brasil [2].  

A presença da espécie está associada a uma grande variedade de habitats, tais como formações 

florestais tropicais, formações savânicas, florestas secas e florestas de galeria, em diferentes 

estágios de sucessão [3-5]. Entretanto, sabe-se que estes mamíferos selecionam algumas 

características da paisagem, dentre as quais a disponibilidade de itens alimentares, a 

proximidade de cursos d’água e locais que oferecem menor risco de predação *6-8].  

Apesar de apresentar uma ampla distribuição geográfica, a espécie, de modo geral, tem sofrido 

com a crescente perda destes habitats devido à ação humana, o que levou a espécie ao status 

de “Vulnerável à Extinção” pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) *9+.  
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Dispersora de sementes para várias espécies de plantas [2,10-11], T. terrestris é caracterizada 

como uma espécie “landscape“ *12+, pois exerce impactos significantes na estrutura e 

funcionamento dos ecossistemas em que ocorre [13]. Dessa forma, estratégias de manejo e 

conservação para a anta permitem a manutenção da estrutura da paisagem, incluindo as 

funções ecológicas que dependem dessa estrutura, tais como ciclagem de nutrientes, dispersão 

de sementes, entre outros [12]. 

Isto é particularmente importante em zonas de contato entre biomas, consideradas regiões de 

grande tensão ecológica e compostas por uma mistura de habitats oriundos dos biomas que se 

entrelaçam [14-15]. Estas regiões, devido à heterogeneidade de habitats, tendem a ter riqueza e 

diversidade elevadas [15]. Todavia, fatores históricos de atividade humana, tais como a 

expansão urbana, a agricultura e a mineração, por exemplo, têm colocado em risco as espécies 

presentes nestes habitats [16-20].   

Fatores como a baixa densidade populacional [21], o comportamento solitário e tímido, o 

hábito noturno e a camuflagem fazem com que as antas tenham baixa detectabilidade em seu 

ambiente natural [22], o que dificulta a execução de estudos com esta espécie. A modelagem de 

ocupação surge então como uma alternativa para investigar padrões de uso de habitat, pois 

lidam com a possibilidade de haver falsas detecções, ou seja, a presença da espécie em um 

determinado local, mesmo quando não conseguimos detectá-la [23-24]. 

Esta abordagem, proposta por Mackenzie e colaboradores (2002) [23], estima a proporção de 

uma determinada área ocupada por uma espécie, utilizando dados de presença e ausência e 

modelos hierárquicos que relacionam tais dados a variáveis ambientais [23-24]. 

O objetivo do presente estudo foi compreender o padrão de ocupação de T. terrestris em uma 

zona de transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, composta por um mosaico de 

áreas em diferentes estágios sucessionais e submetidas a pressões antrópicas diversas, através 

da modelagem de ocupação. Ademais, buscamos identificar as variáveis ambientais intrínsecas 

da região relacionadas à ocupação pela espécie.  

Tendo em vista que T. terrestris é mais ativa em horários de temperatura amena [7-8] e que se 

desloca com frequência por trilhas largas (largura > 1.5m) [22,25], esperamos que as antas 
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sejam detectadas mais facilmente em períodos de temperaturas baixas e em trilhas mais 

abertas, como carreiros, estradas de terra e trilhas turísticas, por exemplo. 

Além disso, considerando o potencial das formações florestais no fornecimento de recursos 

alimentares para as antas e a importância dos recursos hídricos para a espécie [6-8,26], 

acreditamos que a ocupação seja maior em áreas com grande percentual florestal e que sejam 

próximas a fontes de água.  

Finalmente, dada a susceptibilidade de mamíferos de médio e grande porte às mudanças 

humanas no ambiente [27-28], esperamos que as antas sejam encontradas à maior distância 

possível de locais com atividades de mineração.  

 

MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

O estudo foi conduzido na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Santuário do Caraça 

(20o05’46’’ S, 43o29’13’’ W) *29+, localizada na porção sul da Cadeia do Espinhaço, nos domínios 

geomorfológicos do Quadrilátero Ferrífero [30]. Com área aproximada de 10.187 hectares, seus 

limites incluem-se em dois municípios: Santa Bárbara e Catas Altas, além de diversos distritos e 

povoados rurais, no estado de Minas Gerais [31]. 

O clima é do tipo subtropical de altitude, com verões amenos, estação chuvosa bem definida 

(outubro a março) e precipitação média anual acima de 1.200 mm [32-33].  

A área da RPPN, por suas condições geomorfológicas e climáticas, apresenta abundantes 

recursos hídricos superficiais, os quais constituem a bacia do Ribeirão Caraça e a do Córrego 

Capivari [29]. 

Caracterizada como área de elevada diversidade biológica por estar situada em uma zona de 

transição entre os domínios da Mata Atlântica e do Cerrado [30,34], a Reserva é marcada pela 

presença de vários sítios naturais, tais como grutas, picos, córregos e cachoeiras. A vegetação é 

composta por mosaicos de formações florestais (matas ciliares, matas de galeria, matas 

nebulares e matas de encosta), de cerrado e de campo rupestre em diferentes estágios de 
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sucessão, que refletem o histórico de perturbações naturais e, principalmente, antrópicas da 

região [29-31,34]. 

Os primeiros registros da ação humana na área remontam ao século XVIII, com a descoberta de 

ouro e prata na Serra do Caraça [29,30]. Tal fato atraiu garimpeiros e comerciantes que 

fundaram os primeiros povoados na região [20,30]. 

A criação de gado e as plantações tiveram papel importante na construção da paisagem da 

região, porém hoje estão restritas à Fazenda do Engenho, na porção noroeste da Reserva e às 

áreas de entorno [34]. As propriedades do entorno também incluem aglomerações urbanas, 

plantações de eucaliptos, empresas de extração mineral e pequenas propriedades rurais 

[29,34]. 

 

Delineamento amostral 

 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de fevereiro e julho de 2015, totalizando 160 dias 

consecutivos de amostragem. Para a definição dos pontos amostrais, utilizou-se o programa 

ArcMap™ 10.2 para adaptar o mapa cedido por Duarte *35+ e gerar um mapa no qual a área da 

RPPN foi dividida em 161 quadrados com resolução de um quilômetro (Figura 1). Trinta destes 

foram sorteados e cada um recebeu uma unidade amostral (UA). A escolha do local de 

instalação das UA’s dentro dos quadrados foi feita de forma não aleatória, devido à dificuldade 

de acesso a locais como paredões de pedra e grandes deslocamentos em áreas de vegetação 

densa, o que implicaria em abertura de trilhas muito extensas. Sendo assim, as UA’s foram 

estabelecidas em locais nos quais foi possível chegar por meio de estradas ou trilhas dentro da 

RPPN, desde que estivessem dentro da área de abrangência de seus respectivos quadrados 

sorteados e a pelo menos um quilômetro de distância em linha reta umas das outras, a fim 

garantir a independência amostral (Figura 1). Esta distância mínima foi estipulada considerando 

dados de deslocamento médio diário obtidos por Foerster (de 379m/dia a 720m/dia) [36].   

O método de coleta de dados consistiu no uso de 30 armadilhas fotográficas [37] da marca 

Bushnell®, instaladas a aproximadamente 50 centímetros de altura em relação ao solo, 
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programadas para funcionar em modo “stand by” 24 horas por dia e com intervalo de 30 

segundos entre fotografias.  

 

 
Figura 1: Localização da Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça e pontos 
amostrais. 
 

Variáveis ambientais 

 

Para verificar a influência de características da paisagem na presença da espécie na área de 

estudo, o mapa de uso de solo do Quadrilátero Ferrífero, cedido por Duarte [35], foi adaptado 

no programa ArcMap™ 10.2 e utilizado para a obtenção das métricas de paisagem (Figura 2). As 

análises foram realizadas considerando um buffer virtual circular de 500 metros de raio em 

torno de cada ponto de instalação do equipamento [38-40], por se tratar do maior tamanho de 

buffer possível sem que haja sobreposição com os buffers das UA’s adjacentes.  
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Figura 2: Uso do solo na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça e 
entorno.  
 

Os dados referentes à temperatura foram obtidos por meio de estações meteorológicas 

situadas na Reserva e, como variam entre os intervalos amostrais, foram classificados como 

“Variável Amostral” (Tabela 1).  

Demais métricas foram obtidas em campo durante a instalação dos equipamentos, bem como 

com o uso de dispositivo Global Positioning System (GPS) e, juntamente com as métricas de 

paisagem, foram denominadas “Variáveis de Sítio”, uma vez que variam entre as UA’s (Tabela 

1). 

A variável LATRI foi utilizada de forma categórica, pois as trilhas ou eram muito estreitas ou 

muito largas, não havendo situações intermediárias. 
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Tabela 1: Definição das variáveis escolhidas para a análise de ocupação para a população de 
antas da RPPN Santuário do Caraça, onde (oC) = graus Celsius; (mm) = milímetros; (m) = metros; 
(km) = quilômetros e (km2) = quilômetros quadrados.  
 

Tipos de 
variáveis 

Variáveis  Definição 

Amostral 
Temperatura média 

(TEMP) 
Temperatura média (oC) durante cada ocasião 
amostral (10 dias) 

Sítio 

Altitude (ALT) Altitude em relação ao nível do mar (m) 

Largura da trilha (LATRI) 
Trilhas fechadas (com menos de 1.5m de largura) = 0 
e trilhas abertas (com mais de 1.5m de largura) = 1 

Porcentagem de floresta 
(%FLOR) 

Porcentagem de floresta dentro de cada buffer 

Distância de mineração 
(DIST.MINER) 

Distância (km) em linha reta entre o ponto de 
amostragem e a área de mineração mais próxima 

Densidade de  
recursos hídricos (DRH) 

Razão entre o número de corpos d'água dentro de 
cada buffer e a área de cada buffer (km2) 

 
 

Fez-se necessário escolher, dentre as variáveis, aquelas de maior importância, deixando o 

mínimo de variáveis possível. Tal procedimento teve por objetivo evitar a redundância das 

variáveis, bem como a sobreparametrização dos dados. A escolha baseou-se em nos resultados 

do teste de correlação de Pearson (ρ) entre as variáveis contínuas (TEMP, ALT, %FLOR, 

DIST.MINER e DRH), realizado no Programa R v 2.15.3 [41+. A variável “altitude” (ALT) foi 

retirada das análises subseqüentes por apresentar alto valor de correlação (ρ > 0,7) *42] com a 

variável “porcentagem de floresta” (%FLOR), a qual foi mantida por apresentar importância já 

descrita para a espécie [8,43].  

As variáveis selecionadas foram avaliadas quanto a sua influência sobre a probabilidade de 

detecção da espécie (Variáveis de detecção) e sobre a ocupação da anta na área de estudo 

(Variáveis de ocupação; Tabela 2). 
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Tabela 2: Variáveis selecionadas para a análise de ocupação e suas respectivas respostas 
esperadas, onde TEMP = temperatura média; LATRI = largura da trilha; %FLOR = porcentagem 
de floresta; DIST.MINER = distância de mineração e DRH = densidade de recursos hídricos.  
 

Variáveis para detecção Resposta esperada 

TEMP 
Quanto maior a temperatura, maior a inatividade das antas, ou 
seja, menor a probabilidade de detecção. 

  

LATRI Quanto mais larga a trilha, maior a probabilidade de detecção. 

  

Variáveis para ocupação Resposta esperada 

%FLOR 
Quanto maior a porcentagem de floresta dentro do buffer, 
maior a probabilidade de ocupação de determinado site. 

  

DIST.MINER 
Quanto maior a distância em relação à área de mineração mais 
próxima, maior a probabilidade de ocupação. 

  

DRH 
Quanto maior a densidade de recursos hídricos dentro do 
buffer, maior a probabilidade de ocupação. 

 
 

Análise de ocupação 

 

As análises foram feitas nos programas MARK [44] e PRESENCE [45], considerando o período de 

160 dias como uma única estação, dividida em 16 ocasiões de 10 dias cada.  Utilizou-se a “single 

season occupancy analysis” (análise de ocupação de uma única estação), na qual as 

probabilidades de ocupação (ψ) e detecção (p) são modeladas em função de co-variáveis 

ambientais por meio da função de ligação “logit” *46].  

A modelagem de ocupação exige que três pressupostos sejam atendidos [46]: (1) Não pode 

haver entrada ou saída (colonização ou extinção locais) durante o período de análise, ou seja, o 

conjunto de dados durante o período amostral é considerado fechado; (2) Independência 

amostral dos pontos; (3) Não há falsa detecção da espécie.  

A fim de saber se o conjunto de dados obtidos para as antas na RPPN Santuário do Caraça 

representa uma população fechada, realizamos os modelos dinâmicos no PRESENCE [45], nos 

quais foi testada a existência de colonização (γ) ou extinção (ε) locais durante o período 
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amostral. Os modelos testados foram os seguintes: ѱ(.) p(.) ε(.) γ(.) = extinção, colonização e 

detecção constantes, ѱ(.) p(ocasião) ε(.) γ(.) = extinção e colonização constantes e detecção 

variando entre as ocasiões, ѱ(.) p(.) ε(0) γ(0) = inexistência de extinção e colonização locais, 

detecção constante ѱ(.) p(ocasião) ε(0) γ(0) = inexistência de extinção e colonização locais, com 

detecção variando entre as ocasiões. O modelo melhor ranqueado representará o 

comportamento da população.  

Ainda no PRESENCE [45], a avaliação da adequação dos dados baseou-se no método de 

“goodness-of-fit” *47] através do chi-quadrado de Pearson (χ2), obtido após 10.000 simulações 

“bootstrap” do modelo com o maior número de parâmetros *48]. Por meio deste método, 

estimou-se o valor do Fator de Inflação de Variância (c-hat), que mede a sobredispersão dos 

dados [47-48]. Valores superiores a 1,0 (p < 0,05) indicam que houve violação dos pressupostos 

da análise [46-48]. Caso seja necessária a correção dos dados, o valor de c-hat encontrado passa 

a incorporar o cálculo dos modelos [46-47].  

A análise de ocupação foi realizada por meio da elaboração de modelos que estimavam as 

probabilidades de detecção (p) e de ocupação (ѱ) em função das variáveis selecionadas 

anteriormente, de forma a obter modelos que apresentassem o maior número possível de 

combinações [24-24,46].  

Por meio de análises exploratórias preliminares, verificou-se que a probabilidade de ocupação 

da espécie na área em questão apresenta valores semelhantes quando o percentual de floresta 

nos buffers é menor ou igual a 50%. Após este percentual, os valores de ocupação apresentam 

grande variação.  Logo, a fim de se obter maior sentido biológico para as estimativas e diminuir 

o grau de incerteza em relação aos modelos, criou-se um threshold (limiar) máximo de 0,5 para 

a variável %FLOR, a qual passa a se chamar MAX0,5%FLOR.  

O Critério de Informação de Akaike corrigido para pequenas amostras (AICc) [49] foi utilizado 

para a seleção dos modelos. Tal critério é recomendado quando o número de amostras for 

pequeno (n < 40) [48]. Para a escolha dos melhores modelos, utilizou-se o valor de ΔAICc, ou 

seja, a diferença do AICc de um dado modelo em relação ao modelo de menor AICc, sendo os 

modelos com ΔAICc < 2,0 os que possuem grande suporte aos dados *46,48]. Além disso, foi 
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considerado o valor de AICcWeight de cada modelo, para compreender o peso de evidência do 

modelo em questão em relação aos demais [48]. 

Caso mais de um modelo forneça suporte substancial aos dados, a média ponderada dos 

modelos (Model averaging) foi usada para estimar os valores de detecção e ocupação médios 

[46]. 

Finalmente, calculou-se também o peso acumulativo de cada variável, ou seja, a soma dos 

AICcWeight’s de cada variável em todos os modelos em que ela ocorre, a fim de encontrar a 

importância relativa de cada variável na explicação dos dados [48]. 

 

RESULTADOS 

 

Após esforço amostral de 4800 câmeras/noite, foram obtidos 41 registros independentes de 

anta na RPPN, sendo 37 deles no período noturno (18-6h). Tais registros estiveram distribuídos 

pela maior parte dos habitats disponíveis na Reserva, com exceção das áreas de pasto e de 

cultivos agrícolas.  

Dado que as antas foram detectadas em 11 dos 30 pontos amostrais, o valor da probabilidade 

de ocupação “ingênua” (naive occupancy), ou seja, da probabilidade de ocupação sem a 

correção pela detecção, foi de 0,36.  

Conforme exibido na Tabela 3, os resultados do modelo dinâmico revelam que não houve um 

único modelo que fornecesse suporte adequado aos dados (ΔAICc < 2, AICcWeight > 0,90). 

Entretanto, uma vez que os dois modelos com ΔAICc < 2 foram os que apresentaram as 

probabilidades de (γ) = colonização e (ε) = extinção nulas, pode-se concluir que o conjunto de 

dados obtidos durante o período amostral não apresentou evidências de colonização e extinção 

locais. 

 O valor de c-hat encontrado foi de 1,22 (p > 0,05), o que indica que não houve sobredispersão 

dos dados. Assim, não foi necessário utilizar a correção Quasi-AIC para os modelos. 

Após a análise de ocupação foram gerados 32 modelos, dos quais apenas dois apresentam 

possível suporte aos dados (ΔAICc < 2; Tabela 4). Foi possível identificar forte associação entre a 

temperatura média e a probabilidade de detecção da espécie e entre o percentual de floresta 
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dentro do buffer e a probabilidade de ocupação, pois estas variáveis se encontram em ambos os 

modelos.  

 

Tabela 3: Procedimento de seleção de modelos para analisar se a população de antas da RPPN 
Santuário do Caraça atende o pressuposto de população fechada, onde AICc = critério de 
seleção de modelos de Akaike corrigido para pequenas amostras; ΔAICc = diferença do valor de 
AICc do modelo em questão em relação ao modelo melhor ranqueado; WAICc = peso de 
evidência do modelo em relação aos demais; “Model Likelihood” = Verossimilhança do Modelo; 
k = número de parâmetros; “Deviance” = variância do modelo; (p) = detecção; (Ψ) = ocupação; 
(γ) = colonização; (ε) = extinção; (.) = modelo nulo com parâmetro constante; (0) = parâmetro 
fixado em zero e (ocasião) = parâmetro variando entre as ocasiões de amostragem. 
 

Modelo AICc ΔAICc 
AICc 

Weights 

Model 
Likelihood 

k Deviance 

Ψ(.) ε(0) γ(0) p(ocasião) 234,021 0 0,42725 1,0000 3 138,182 

Ψ(.) ε(0) γ(0) p(.) 234,383 0,3624 0,35644 0,8343 2 140,762 

Ψ(.) ε(.) γ(.) p(.) 236,171 2,1502 0,1458 0,3413 4 138,033 

Ψ(.) ε(.) γ(.) p(ocasião) 237,624 3,6033 0,07051 0,1650 5 137,102 

       
 

Dada a incerteza dos dados, uma vez que os dois modelos juntos têm poder explicativo de 

somente 58,60% (Tabela 4), foi necessário calcular “Model averaging” de todos os modelos 

construídos. As probabilidades de detecção e ocupação geradas por esta análise foram de 

0,1281 (95% IC: 0,0629, 0,2432) e 0,6446 (95% IC: 0,3723, 0,8472), respectivamente. Este valor 

de ocupação, ainda que seja uma média de todos os modelos, foi quase duas vezes superior ao 

da ocupação “ingênua”, o que demonstra a importância da correção pela detecção imperfeita. 

A análise do peso acumulativo e do valor beta (β) de cada variável (Tabela 5) permitiu verificar 

que a temperatura média (TEMP) foi a variável preditora de maior importância para a 

probabilidade de detecção, com peso de 0,9236. Quanto maior a temperatura, menor a 

probabilidade de a anta ser detectada pelas armadilhas fotográficas, β = -0,2444 (95% IC: -

0,4147; -0,0742; Figura 3).   
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Tabela 4: Resumo do procedimento de seleção de modelos com as variáveis para a 
probabilidade de detecção (p), e de ocupação (Ψ), para a população de antas na RPPN Santuário 
do Caraça, onde AICc = critério de seleção de modelos de Akaike corrigido para pequenas 
amostras; ΔAICc = diferença do valor de AICc do modelo em questão em relação ao modelo 
melhor ranqueado; WAICc = peso de evidência do modelo em relação aos demais; “Model 
Likelihood” = Verossimilhança do Modelo; “k” = número de parâmetros; “Deviance” = variância 
do modelo; (.) = modelo nulo para detecção; LATRI = largura da trilha; TEMP = temperatura; 
MAX0,5%FLOR = porcentagem de floresta dentro do buffer de 500m de raio, após threshold de 
0,5; DIST.MINER = distância em relação ao ponto de mineração mais próximo e DRH = 
densidade de recursos hídricos dentro do buffer de 500m de raio. Modelos com ΔAICc < 4. 
 

Modelo AICc Δ AICc 
AICc 

Weights 
Model 

Likelihood 
k Deviance 

Ψ (MAX0,5%FLOR), p (TEMP) 218,758 0 0,33365 1,0000 4 209,158 
Ψ (MAX0,5%FLOR), p (TEMP, 
LATRI) 219,307 0,5497 0,25347 0,7597 5 206,807 
Ψ (MAX0,5%FLOR, 
DIST.MINER), p (TEMP) 221,226 2,4685 0,09711 0,2911 5 208,726 
Ψ (MAX0,5%FLOR, DRH), p 
(TEMP) 221,641 2,8833 0,07892 0,2365 5 209,141 
Ψ (MAX0,5%FLOR, 
DIST.MINER), p (TEMP, LATRI) 222,009 3,2510 0,06567 0,1968 6 206,357 
Ψ (MAX0,5%FLOR, DRH), p 
(TEMP, LATRI) 222,442 3,6844 0,05287 0,1585 6 206,790 

 

 

Tabela 5: Pesos acumulativos para as variáveis usadas para modelar as probabilidades de 
detecção (p), e de ocupação (Ψ) para a população de antas na RPPN Santuário do Caraça, onde 
TEMP = temperatura média; LATRI = largura da trilha; MAX0,5%FLOR = porcentagem de floresta 
após threshold de 0,5; DIST.MINER = distância de mineração e DRH = densidade de recursos 
hídricos.  
 

Variáveis Pesos acumulativos 

INTERCEPTO 0,9877 

TEMP 0,9236 

LATRI 0,4160 

MAX0,5%FLOR 0,9784 

DIST.MINER 0,2151 

DRH 0,1801 
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Figura 3: Probabilidade de detecção e valor beta (β ± Erro-padrão) para a variável “Temperatura 
média”. 
 
Ainda de acordo com a Tabela 5, o percentual de floresta com threshold de 0,5 (MAX0,5%FLOR) 

foi a melhor preditora para a probabilidade de ocupação, com peso de 0,9784 (. A probabilidade 

de ocupação por anta na área é máxima em buffers com até 50% de floresta (12,5 hectares) e 

essa probabilidade diminui na medida em que o percentual de floresta aumenta, β = -18.0255 

(95% IC: -27,6139; -8,4371; Figura 4).  

 
Figura 4: Probabilidade de ocupação e o valor beta (β ± Erro-padrão) para a variável 
“Porcentagem de floresta”.  
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Demais variáveis, Largura da Trilha/LATRI, β = 0.6245 (95% IC: -0,2125; 1,4616), Distância das 

Áreas de Mineração/DIST.MINER, β = 0.1387 (95% IC: -0,2833; 0,5609) e Densidade de Recursos 

Hídricos/DRH, β = -0,0289 (95% IC: -0,4673; 0,4094) tiveram pesos acumulativos mais baixos, o 

que lhes confere pouco poder explicativo para os dados. 

 

DISCUSSÃO 

 

Áreas de transição entre biomas, principalmente em ecossistemas montanhosos, são 

consideradas regiões de grande importância ecológica, com características singulares [15]. 

Apesar de apresentarem alta heterogeneidade de habitats, são altamente susceptíveis aos 

impactos das mudanças climáticas globais [50] e aos crescentes impactos antrópicos. 

Infelizmente, tais áreas não têm sido consideradas como prioridade no planejamento de 

unidades de conservação, dada a carência de pesquisas em biodiversidade nestes locais [17, 20, 

51]. Os resultados deste trabalho reforçam a necessidade de que essas áreas sejam incluídas 

como prioritárias para a conservação. 

O baixo valor de detecção obtido pelo “Model averaging” (0,1281; 95% IC: 0,0629, 0,2432), 

mesmo após esforço amostral de 160 dias, reforça a ideia de que características intrínsecas da 

espécie [21-22] tornam inviável o cálculo da probabilidade de ocupação sem a correção pela 

detecção [23-24]. Importante considerar que, em estudo realizado na mesma área e com 

esforço amostral semelhante, Moraes Jr. e colaboradores [52] obtiveram somente cinco 

registros da espécie, o que pode indicar baixa abundância de antas na área [53-54]. 

A temperatura média destacou-se como o fator mais importante para a detecção da anta, dado 

seu alto peso acumulativo (0,9236). Durante os períodos mais quentes, a espécie costuma 

alterar o período de atividades, diminuindo-o ou concentrando-o no período noturno [7-8, 55-

56], o que é corroborado pelo fato de a maioria dos registros terem ocorrido no período 

noturno. Considerando tal relação entre a temperatura e o período de atividade das antas, é 

possível concluir que é inviável estudar a espécie durante o dia, principalmente nos meses mais 

quentes do ano. Estes resultados poderiam orientar futuros trabalhos com a espécie em áreas 
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de transição entre biomas com características geológicas e climáticas semelhantes à RPPN 

Santuário do Caraça, contribuindo para um delineamento amostral mais eficiente.   

A largura da trilha também influenciou a detecção da anta, apesar do baixo peso acumulativo 

(0,4160). É sabido que estes animais se deslocam com maior frequência por trilhas largas [22], o 

que também foi visto para outros mamíferos [25,57]. Além disso, por se tratar de uma espécie 

de grande porte, as antas criam grandes trilhas quando se deslocam pelo sub-bosque e que, 

uma vez criadas, preferem se deslocar por elas em detrimento de trilhas estreitas [22,58].  

As florestas foram o fator ambiental de maior importância para a ocupação, porém de forma 

peculiar: buffers com até 50% de floresta (aproximadamente 12,5 hectares) apresentam 

probabilidade de ocupação próxima de 65%. Na medida em que o percentual de floresta dentro 

do buffer aumenta, a probabilidade de ocupação pela espécie diminui consideravelmente: em 

buffers com aproximadamente 60% de floresta, a probabilidade de ocupação cai pela metade, 

por exemplo.  

Estes resultados sugerem que existem recursos importantes para as antas em áreas florestais, 

mas que estes não são suficientes para suprir todas as necessidades do animal. Alimento, 

proteção, local de descanso e disponibilidade de recursos hídricos podem estar relacionados a 

este tipo de formação vegetal. Vale lembrar que as características de relevo, clima e hidrologia 

da RPPN Santuário do Caraça possibilitam grande heterogeneidade de habitat na região [29-

31,34], o que implica na existência de várias fontes potenciais de recursos [58]. 

Estudos têm relatado preferências variáveis quanto ao habitat para o gênero Tapirus: florestas 

primárias [27,59], secundárias [60-61] ou até mesmo uma combinação entre elas [55,62]. É 

provável que exista uma complementação/suplementação de habitats entre as formações 

florestais e a vegetação arbustiva existente no entorno destas formações na RPPN Santuário do 

Caraça.  

De acordo com Dunning [63], há a complementação de habitats quando indivíduos se movem 

pela paisagem para obter recursos não-substituíveis. A vegetação das capoeiras e áreas de 

transição na RPPN Santuário do Caraça, pela alta produtividade primária e diversidade de 

recursos alimentares características deste tipo de vegetação [64-65], oferece condições para 

que a anta utilize este tipo de habitat [66]. De acordo com Oliveira [67], a vegetação arbustiva 
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do Caraça é a mais rica em espécies, compartilhando espécies entre o Cerrado e a Mata 

Atlântica. O animal também pode usar as áreas de vegetação baixa para se deslocar entre 

fragmentos de mata ou para atingir os corpos d’água *66].   

Bachand e equipe [67] destacaram a importância do mosaico de formações vegetais florestais e 

arbustivas para a manutenção de populações viáveis de T. terrestris, o que também foi 

encontrado por Naranjo para Tapirus bairdii [64]. Ademais, Cozzuol e colaboradores [3] também 

confirmaram a ocorrência de Tapirus kabomani em áreas de mosaico de floresta e vegetação 

aberta na Amazônia. 

Um estudo feito por Talamoni & Assis na RPPN Santuário do Caraça [68] constatou grande 

porcentagem de material fibroso (folhas e galhos) na dieta da espécie, em comparação com os 

frutos, o que também foi encontrado em outros estudos com antas em áreas de Mata Atlântica 

[62,69], o que pode reforçar a ideia de que a vegetação arbustiva seja um importante recurso 

alimentar para a espécie neste bioma. 

Ainda de acordo com Talamoni & Assis [68], as sementes encontradas com maior freqüência nas 

amostras fecais de anta são de tamanho reduzido (10 a 20 mm) e pertencem aos gêneros 

Psychotria (Rubiaceae), Senna (Fabaceae) e Psidium (Mirtaceae). Estas plantas são encontradas 

principalmente em áreas de transição entre floresta, cerrado e campo rupestre e em locais em 

estágio inicial ou intermediário de sucessão, como as capoeiras e trechos de vegetação 

arbustiva, próximos ou não de trilhas destinadas ao turismo na RPPN [67]. Tal fato reforça a 

possibilidade de que florestas e vegetação arbustiva sejam complementares para as antas na 

área de estudo, fornecendo recursos diferentes [63] e ressaltando a necessidade de conservar 

ambos os ambientes a fim de um manejo adequado das antas no Caraça.  

É sabido que a proporção de frutos na dieta da anta costuma aumentar quando há grande 

oferta ou quando estes frutos estão aglomerados em manchas de recursos [11]. E também que 

estes animais podem alterar a estratégia de forrageamento de acordo com a disponibilidade de 

itens alimentares [22]. Possivelmente, o fato de a área de estudo ter perdido muito de suas 

características originais devido ao histórico de degradação [29-31,34] levou a espécie a explorar 

áreas secundárias [22].  
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O fato de a probabilidade de ocupação ter sido alta mesmo quando a proporção de formações 

florestais nos buffers é próxima de zero não significa que a anta ocupa todos os tipos de 

formações vegetais de áreas abertas, pois não foram encontrados registros de anta nas áreas de 

pasto e de lavoura. Além disso, Medici [27], Naranjo [64], Cruz [70] e colaboradores 

encontraram que a anta evita áreas abertas e modificadas intensamente pelo homem. Nesse 

contexto, faz-se necessário considerar o possível impacto que as modificações no entorno ou 

até mesmo dentro da Reserva - cultivos, criação de gado, desmatamento, mineração, entre 

outros - possam causar à anta.  

Foi verificada uma tendência de que estes animais evitem áreas próximas às áreas de mineração 

do entorno do Caraça, apesar do baixo peso na análise de ocupação (0,2151). Os impactos da 

atividade mineradora em expansão na região [29,34], no entanto, excedem aqueles conhecidos 

para a criação e exploração da cava [67,71+. Sendo a anta uma espécie “landscape” [12], 

alterações fora da RPPN ainda sim poderiam comprometer as características do habitat da 

região ao ponto de alterar a viabilidade da população local [27], de abundância ainda 

desconhecida.  

A presença de recursos hídricos constitui-se outro fator relevante para as antas [26,27]. Corpos 

d’água podem servir de locais de abrigo, de regulação da temperatura corpórea, fuga de 

predadores, descanso, acasalamento e até eliminação de ectoparasitas [26]. Entretanto, dada a 

intensa rede hidrográfica da região [29], a densidade de recursos hídricos dentro dos buffers 

não teve alto peso explicativo para a ocupação por anta no Caraça (0,1801).  

Um fator relacionado à disponibilidade de água que poderia auxiliar nas estimativas de 

ocupação por antas na área seria o número e disposição dos barreiros, ou “mineral licks”, locais 

de suplementação mineral e de neutralização de toxinas presentes nas plantas que elas 

consomem e importantes na predição de locais de ocorrência de anta [27,72-73]. Devido à 

ausência de dados consistentes em relação ao número e à localização dos barreiros, estes locais 

não foram incluídos na análise de ocupação.  

Importante considerar também que os intervalos de confiança (IC) dos valores beta (β) das 

variáveis utilizadas neste estudo, com exceção de “Temperatura média” (IC: -0,4147, -0,0742), 

incluem o zero, o que pode ter sido reflexo do pequeno número amostral. Sendo assim, a 
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interpretação da influência destes fatores ambientais deve ser realizada de maneira cuidadosa, 

considerando que as relações tidas como fracas podem se tornar relevantes caso haja um 

aumento na amostragem [53]. Além disso, dada a falta de aleatorização na seleção das UA’s, 

deve-se considerar a ausência de suporte estatístico para a generalização dos resultados [46]. 

 

IMPLICAÇÕES PARA A CONSERVAÇÃO 

 

As antas necessitam de áreas de vegetação florestal e arbustiva, em diferentes estágios de 

regeneração, e de fontes de água para obter recursos necessários à sobrevivência. Logo, 

medidas que mantenham a integridade destes habitats são cruciais para a manutenção da 

população da espécie no Caraça. Tais medidas beneficiariam indiretamente outras espécies na 

RPPN, pois, dado o uso de diferentes habitats pelas antas, a preservação destes habitats 

contribui para a conservação das demais espécies que ali vivem. 

Além disso, o fato de a espécie usar com maior freqüência locais com pequenas manchas 

florestais traz importante contribuição para estudos de ecologia de paisagem para a anta, não 

sendo necessários grandes corredores florestais para permitir a conectividade entre áreas 

protegidas. 

Todavia, algumas medidas devem ser tomadas a fim de diminuir os efeitos das pressões 

antrópicas do entorno da área em questão, tais como: o estabelecimento de parcerias com 

empresas da região e com a população para obter recursos para aumentar a fiscalização dentro 

da Reserva e subsidiar pesquisas de abundância, densidade e viabilidade populacional. 

Estudos de mapeamento de recursos importantes - barreiros e plantas que sirvam de alimento - 

se fazem necessários, bem como estudos de distribuição potencial das antas na Reserva, a fim 

de identificar locais de maior probabilidade de ocorrência e possíveis regiões de conflito com as 

atividades do entorno, orientando ações de manejo da espécie na região.  
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